
 

O LEGADO DA PROFETISA 



A Congregação Espiritual Paz e Amor dá infinitas graças 

 ao Divino Pai Criador, que enviou para nossa vida 

 a profetisa e amada guia espiritual, Mãezinha Laura Antonia. 
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Introdução 

 

Glória a Deus nas alturas e paz na Terra aos homens de boa vontade! 

 

Quem se sentir sozinho hoje pode olhar para o céu e se alegrar. 

Isso mesmo, há um Deus, o Pai Criador de todas as coisas no universo, 

e Ele se comunica com a Terra de várias maneiras. A história foi 

marcada pela vinda do divino mestre Jesus, e antes dele, diversos 

profetas também vieram como mensageiros da sabedoria e do 

conhecimento divino. Da mesma forma, a mãe Laura Antonia foi 

encarregada de difundir a Ciência Espiritual. 

Assim como aconteceu com o nascimento do Messias, a 

existência da Mãezinha Laura Antonia foi anunciada na Bíblia, em 

vários de seus passagens. Em Mateus 12, versículo 42, é mencionada 

claramente a rainha do sul: “A rainha do sul se levantará no juízo com 

esta geração e a condenará, porque ela veio dos confins da Terra para 

ouvir a sabedoria de Salomão; e eis que há algo maior que Salomão 

neste lugar.” O mesmo texto se repete em Lucas capítulo 11, versículo 

31. 

Nessa linha, podemos interpretar as menções de dois trechos do 

livro de Apocalipse. O primeiro deles, no capítulo 21, versículo 1, que 

fala da chegada da nova Jerusalém: “Vi um novo céu e uma nova 

Terra; porque o primeiro céu e a primeira 

 

 

 



Terra passaram, e o mar já não existia mais. E eu, João, vi a santa 

cidade, a Nova Jerusalém, descer do céu, de Deus, preparada como 

uma esposa adornada para o seu marido. E ouvi uma grande voz do 

céu que dizia: Eis o tabernáculo de Deus com os homens, e Ele 

habitará com eles; e eles serão o Seu povo, e Deus mesmo estará com 

eles como seu Deus. E Deus enxugará toda lágrima dos olhos deles; e 

já não haverá morte, nem haverá mais pranto, nem clamor, nem dor; 

porque as primeiras coisas passaram.” O segundo trecho é o capítulo 

12, versículo 1, do mesmo livro, que diz: “Apareceu no céu um grande 

sinal: uma mulher vestida de sol, com a lua debaixo de seus pés, e 

sobre sua cabeça uma coroa de doze estrelas.” 

A Mãezinha Laura Antonia começou seu caminho profético em 

1967, ao receber como missão fundar o Centro Espiritual Paz e Amor, 

através da seguinte mensagem de um mestre da cosmogonia: "Sou um 

mensageiro do Divino Pai Criador, o Divino Mestre Jesus recebeu a 

ordem do Divino Pai e me enviou à Terra para fundar o Centro 

Espiritual Paz e Amor. Vim cumprir este mandato sagrado e divino. 

Planto esta árvore, com muito poucas folhas neste momento. Vocês 

devem fazer com que venham muitos irmãos, para que ela cresça e 

seja frondosa, e seus galhos cheguem até o alto. Virei todas as 

semanas para deixar ensinamentos e todas as quintas-feiras deverão 

rezar uma cadeia sagrada de orações e louvores ao Divino Pai Criador. 

Neste livro, compilamos grande parte dos ensinamentos que os 

mestres entregaram semanalmente durante décadas, palavras sagradas 

que todos os povos devem conhecer e que refletem a perfeição dos 

homens sábios que visitaram a congregação, anjos mensageiros do 

Divino Pai Criador. 

 

 



O propósito destas páginas é registrar as mensagens sagradas 

que foram reveladas pela Maezinha Laura Antonia, preservando para 

as futuras gerações seu legado. Os espíritos elevados apontaram, 

através dela, que estamos vivendo os tempos do Apocalipse, o que se 

reflete nas constantes guerras e catástrofes que o mundo atual 

enfrenta. Somente aqueles que abrirem seu coração para os 

ensinamentos de Deus conseguirão subsistir. 

 Como disseram os mestres da cosmogonia: "Que a paz do 

Divino Pai Criador esteja presente nos espíritos que buscam se 

superar. Bem-aventurado é o homem que segue os ensinamentos que 

chegam através da irmãzinha Laura Antonia." 

Convidamos vocês a conhecer a história da Congregação 

Espiritual Paz e Amor, prestando homenagem à sua fundadora, 

mãezinha Laura Antonia, a descobrir o que é a Ciência Espiritual e 

como melhorar a existência da sociedade nos tempos sombrios que 

nos afligem. 

 Glória a Deus nas alturas e paz na Terra aos homens de boa 

vontade. 

 

 

 

 

 

 

 

 



I. O nascimento da profetisa 

 

 Laura Antonia Alcaíno Pozo, a mulher que se transformaria em 

líder da Congregação Espiritual Paz e Amor, a quem mais tarde 

chamariam de mãezinha, nasceu numa noite de tempestade, em 

Rancagua. Uma copiosa chuva, raios e relâmpagos anunciaram seu 

nascimento em 22 de julho de 1938. Sua mãe havia perdido dois filhos 

antes de concebê-la e, nos últimos meses de gestação, precisou 

guardar repouso devido a complicações na gravidez, talvez o prelúdio 

de uma vida não isenta de tribulações. 

Seus pais, Laura Pozo e Manuel Alcaíno, moravam em Graneros 

quando nasceu a filha mais velha. Ela desfrutou desses primeiros anos 

de uma vida no campo, onde tinha muita proximidade com fazendas 

e animais. No entanto, quando Antonia entrou na adolescência, devido 

a uma reviravolta econômica, a família se mudou para a comuna de 

Puente Alto, em Santiago, onde o pai montou uma oficina de 

fabricação e reparação de sapatos. 

 Desde pequena, viveu experiências mediúnicas que 

anunciavam sua missão na Terra. Aos oito anos, Laura teve sua 

primeira revelação em sonhos. Viu uma pirâmide luminosa suspensa, 

da qual emanava uma voz: "Você deve buscar a pedra angular, até 

encontrá-la". Desde então, ela saía com suas amigas para passear de 

bicicleta e procurava a pedra. 

 

 

 



Um dia, em um passeio familiar à pré-cordilheira de Pirque, a 

pequena se dedicou à sua busca especial e, sem perceber, se afastou 

tanto do local que o crepúsculo chegou. As famílias reuniram tudo e, 

entre a confusão de crianças e veículos, só perceberam sua ausência 

ao chegarem em casa. Voltaram imediatamente e começaram a 

procurá-la com lanternas. Enquanto isso, ela sentiu fome. De repente, 

encontrou sobre uma pedra um pacotinho feito com um pano branco, 

que continha umas tortilhas de pão caseiro, ovos cozidos e sal. Após 

saciar sua fome, muito tranquila, procurou um lugar para descansar e 

encontrou, entre os arbustos, uma espécie de caverna, onde 

adormeceu. No meio da desesperada busca, um feixe de luz apontou 

o local exato onde a menina estava, entre os arbustos. Encontraram 

Laura Antonia profundamente adormecida. No futuro, ela 

compreenderia que não precisava continuar essa busca; aquela pedra 

angular era algo que vivia dentro dela. 

Estudou o ensino secundário no Instituto Manuel Rodríguez de 

Puente Alto. Durante esses anos, recebeu os ensinamentos de um 

mestre espiritual, que se identificou como Galeoto. Este mestre da 

cosmogonia havia sido um gladiador romano e, quando se 

materializava, fazia tremer o ambiente. Ele se apresentou como um 

guia, compartilhando ensinamentos e revelações sobre seu futuro 

como líder espiritual. 

Essas experiências lhe valeram o rejeicao de sua mãe, que, como 

católica rigorosa, via os comportamentos de sua filha mais velha com 

desconfiança. Também não contou com a compreensão de seus 

irmãos, um homem e duas mulheres, com os quais ela tinha 

dificuldades para se relacionar. Exceto por seu pai, que sempre foi 

compreensivo e amoroso com ela, seu ambiente familiar se tornou 

adverso. 

 



Ao terminar o ensino médio, conheceu Mario Núñez, onze anos 

mais velho, que se apresentou como um jovem introvertido, modesto 

e bondoso. Casaram-se na manhã de 30 de maio de 1959, quando ela 

estava prestes a completar 21 anos. Laura Antonia e sua família 

moravam em uma antiga casa em frente ao Hospital San José, em 

Santiago. Seu marido era eletricista e trabalhava na manutenção do 

hospital. Logo após o casamento, a família começou a crescer, com o 

nascimento de seus seis filhos: Manuel Antonio, Mario, Maritza, 

Myriam, Manuel Antonio "Pocho" e Marcela. A alegria trazida pelas 

crianças, no entanto, foi ofuscada por quem, no começo, se apresentou 

como um homem tranquilo. Mario frequentemente se transformava 

em um monstro, chegando a agredi-la em diversas ocasiões. Seu 

calvário piorou quando, devido a uma negligência médica, durante 

uma operação rotineira de amígdalas, faleceu seu primogênito, 

Manuel Antonio, com apenas 7 anos. 

Em abril de 1967, começou a se formar uma pequena 

comunidade na casa de Laura Antonia. Uma das primeiras a chegar 

foi a irmã Gladys Yáñez, que, aflita por seus problemas, procurou 

conselho e conforto com a irmã Antonia. Assim ela lembra: "Ela nos 

chamava de irmãos e nos falava sobre os irmãos do astral, da Divina 

Hierarquia, do Pai Hierarca Livio e do Divino Mestre Jesus. Ela nos 

dizia para deixarmos a mente em branco e pensarmos em Deus, 

enquanto ela rezava pedindo aos irmãos que nos ajudassem. Algo 

grande me atraía, mas eu não compreendia. Eu dizia a ela: 'Irmã, não 

sei como cheguei até aqui. Isso é ruim?'. E ela respondia: 'Não, irmã, 

deixe-se conduzir, são os irmãos do astral que a trouxeram, eles a 

ajudam quando se sente confusa ou quando algo acontece, invoque a 

Hierarquia do Pai Hierarca Livio e receberá a ajuda dos irmãos'. Os 

dias e os meses foram passando, e à noite, a irmã nos falava sobre a 

ciencia. 

 



Nos reuníamos em três ou quatro pessoas, ficávamos encantados 

em ouvir, ela nos convidava a meditar, a levar nossa mente ao Pai. 

Algo inexplicável nos invadia, percorria todo o nosso corpo e 

sentíamos a presença de algo maravilhoso. A irmã nos dizia: 'A 

Hierarquia está aqui!' E então, no cristal da mesa ou nas garrafas com 

água, aparecia refletida a Divina Hierarquia como uma fotografia de 

uma família numerosa." 

Na primavera daquele ano, em 2 de outubro, enquanto os 

ameixeiros em flor traziam esperança ao cinzento cenário de 

Santiago, Antonia compartilhava um chá com quatro de suas amigas 

quando ocorreu um fato insólito. Ela desmaiou na frente de Gladys 

Yáñez, Elena Doren e das irmãs Ercilia e Olivia Marín. Mais do que 

amigas, elas haviam se tornado suas íntimas confidentes, buscando 

consolo na sabedoria de Laura Antonia. O espírito, que se identificou 

como Frei Martín de Porres, um frade dominicano da época do vice-

reinado peruano, falou através da irmã com voz de homem, dizendo 

que, por vontade do Divino Pai e do Mestre Jesus, havia sido enviado 

para fundar o Centro Espírita Paz e Amor, com a missão de levar, por 

intermédio da irmã Antonia, a verdadeira palavra de Deus à 

humanidade na era do Apocalipse. Em seguida, o mestre instruiu que 

se reunissem para rezar todas as quintas-feiras, em uma corrente de 

oração dedicada ao Criador. Poucos segundos depois, ela se ergueu, 

cheia de uma nova energia. Eram os minutos posteriores ao seu 

primeiro transe mediúnico, e Antonia não se lembrava de nada do que 

havia ocorrido. 

Foi nesse momento que Laura Antonia se transformou na 

irmãzinha, Antonia e fundou o Centro Espírita Paz e Amor. Assim 

lembra desse momento Gladys Yáñez, aposentada do Serviço 

Nacional de Saúde: 

 



"A primeira experiência que tive, sem ter conhecimento da 

Ciência Espiritual, foi a de ouvir de repente uma voz de homem 

saindo dos lábios da irmazinha Antonia, quando ela teve a primeira 

incorporação. O anjo falou assim: 'Glória a Deus nas alturas e paz na 

Terra aos homens de boa vontade. Minha missão, queridos irmãos, 

consiste em fundar este Centro Espírita, que se chamará Paz e Amor.' 

Em seguida, disse: 'Despertem a  irmãzinha  Antonia”. 

Após essa primeira incorporação, outros espíritos se 

apresentaram para transmitir sua mensagem através da irmã Antonia. 

Os primeiros membros da congregação começaram a se reunir todas 

as quintas-feiras, como havia sido instruído. Segundo explica a 

ciência espírita, todos os seres humanos possuem qualidades 

mediúnicas em maior ou menor grau, de acordo com seu progresso 

espiritual. Os profetas e mensageiros divinos as possuem em grau 

superlativo e estão em contato com planos superiores do astral. No 

caso da mãe Antonia, ela possuía todas as características mediúnicas 

descritas nos evangelhos, como ter sonhos proféticos, visões 

espirituais enquanto acordada, canalizar mensagens auditivas em 

estado de vigília, realizar curas divinas, desdobrar-se e ser capaz de 

profetizar o futuro. "Uma coisa importante que aprendemos é que, no 

mundo espiritual, onde vivem os espíritos livres de um corpo material, 

não existe o tempo. Eles não têm noção da passagem das horas ou 

minutos, porque para eles o tempo é sempre o presente. Assim, 

quando um espírito com um pouco de progresso pode 'ver' 

acontecimentos que ocorrerão na Terra no futuro, ele não pode saber 

nem a hora nem a data desses acontecimentos. Foi assim com os 

profetas, ninguém pode dar o tempo exato das coisas profetizadas. 

Mas é possível pressentir, pelos acontecimentos que começam a 

surgir, que essas profecias se cumprirão", explica Ruddy Palma, 

também membro antigo da Congregação. 



Nos anos seguintes, os desafios que Laura Antonia teve que 

enfrentar não cessaram. Em 1969, sua casa foi completamente 

destruída por um incêndio. Logo em seguida, os irmãos da 

congregação vieram em sua ajuda. Inicialmente, ela se mudou para 

um quarto no hospital onde seu esposo trabalhava, para depois se 

instalar em uma moradia temporária na rua Zañartu. 

Nesta primeira fase da congregação, além de receber os 

mensagens, os participantes do Centro Espírita testemunharam a cura 

de doentes, em diversas ocasiões, alguns dos quais foram enviados 

pelos hospitais de Santiago, inclusive sendo considerados casos 

perdidos pelos médicos. Esses trabalhos de cura aconteceram durante 

os primeiros anos, cessando apenas quando os guias espirituais 

aconselharam que fossem interrompidos. 

Em 20 de abril de 1972, o Centro Espírita Paz e Amor obteve 

personalidade jurídica, tendo como endereço a rua Caliche 972, em 

Recoleta. Nesse local, Laura Antonia montou um ateliê de 

cosméticos, onde fabricava pasta de dentes, shampoo e outros 

produtos de primeira necessidade, com os quais sustentava sua 

família. No mesmo ano, seria publicada de forma autossustentada a 

Revista Astral, contendo as primeiras profecias da mãe Antonia. Nos 

anos seguintes, o Centro Espírita, que em 1975 mudaria seu nome 

para Congregação Espiritual Paz e Amor, atraiu cada vez mais 

adeptos, chegando a ter quatrocentos inscritos no final dos anos 1980. 

Em 1973, a mãezinha como era carinhosamente chamada na 

congregação, decidiu se separar do pai de seus filhos e começou um 

relacionamento com Carlos Opazo, com quem viveu até o fim de seus 

dias terrenos. Juntos, encontraram o terreno em La Pintana, para onde 

as reuniões do crescente grupo foram transferidas. 

 



Em 1974, ela construiu seu laboratório de cosméticos em La 

Pintana. Passaram-se apenas dois anos até que, contaminados pela 

mesma perseguição política e religiosa que Paz e Amor sofria, o 

Ministério da Saúde decidiu fechá-lo. 

Durante o inverno de 1976, a maezinha, junto a Carlos Opazo, 

compôs o Hino da Juventude, que depois conseguiram gravar com o 

apoio da banda musical dos Carabineiros, graças à gestão dos 

arcebispos Saba e Uvaldo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Himno de las Juventudes de la Nueva Jerusalén 

Adelante, juventudes adelante, 

Llevad en alto vuestro emblema, 

De la Nueva Jerusalén es el estandarte 

Que dará a la mentira el anatema. 

 

El Maestro nos señaló el camino, 

Hacia la bendita Nueva Jerusalén, 

Del Siglo Veinte ella es la profeta, 

Que nos muestra la senda del bien. 

 

Llena de la verdad y la gloria divina, 

Templo vivo del Padre en la Tierra, 

A su luz caminarán las naciones, 

Y la paz eterna desplazará a la guerra. 

 

Juventudes avancemos a librar, 

La batalla de Armagedón, 

Nuestra espada invencible es la verdad, 

Que nos brinda el Divino Creador. 

 

Adelante henchidos de gozo, 

La juventud contra el dragón luchará, 

Nuestra divina espada invencible, 

A la bestia apocalíptica destruirá. 

 

Formemos milenarias legiones, 

De valientes soldados del bien, 

Con las túnicas blancas venceremos, 

Al dragón y a la bestia también. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Con las fuerzas del Padre Divino, 

Romperemos las cadenas del mal, 

Destrocemos el dogma milenario, 

Que se aproxima la hora final. 

 

Paz y Amor, Paz y Amor, el anhelo, 

De la bendita Congregación, 

El Espíritu Santo en su vuelo, 

Nos otorga su bendición. 

 

Nuestras voces se alzan al cielo, 

En alabanza al supremo hacedor, 

Con las obras unidos iremos, 

Avanzando hacia el Divino Creador. 

 

Adelante, juventudes adelante, 

Llevad en alto vuestro emblema, 

De la Nueva Jerusalén es el estandarte 

Que dará a la mentira el anatema. 

 

Adelante, juventudes adelante, 

¡Adelante!... ¡adelante!... 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Ao aumentar a afluência às sessões de oração, também começou 

uma perseguição por parte dos vizinhos, que em janeiro de 1979 

conseguiram que a personalidade jurídica da congregação fosse 

revogada. A perseguição foi tão intensa que chegaram a fazer falsas 

acusações à polícia, que a prendeu junto com vinte irmãos em 1976.  

A mãezinha foi levada para o campo de prisioneiros de Tres Álamos, 

onde permaneceu detida por seis dias. No entanto, foi finalmente 

libertada por falta de provas. 

 Até pouco antes do final do milênio, a Mãezinha  Laura Antonia 

continuou recebendo mensagens dos mestres da cosmogonia, por 

meio de transe mediúnicos. Outras vezes, a sabedoria ancestral 

chegava até ela em forma de sonhos. Em 1980, teve um sonho 

profético no qual se viu com os irmãos da congregação em uma casa 

velha e grande. Sobre o telhado, havia uma grande construção com a 

forma de um caixote metálico e andaimes. Essa estrutura tinha uma 

aparência imponente e parecia que poderia desabar a qualquer 

momento. O telhado da casa já apresentava uma enorme rachadura, e 

a construção metálica, de cor vermelha com uma faixa amarela 

estreita, parecia prestes a cair. Os irmãos tentavam se afastar do local 

onde o artefato vermelho poderia cair sobre eles para evitar serem 

esmagados. No entanto, perceberam que, em outro lado, havia uma 

enorme caldeira, prestes a explodir, de cor azul desbotado com uma 

porção branca e amarela no centro. Ela tentava desligar a caldeira para 

evitar a explosão, mas essa manobra era inútil e aumentava o perigo. 

Decidiu então ligar novamente a caldeira, que continuava prestes a 

explodir a qualquer momento. Depois, via os irmãos se abrigando em 

um setor da casa situado entre ambos os perigos. Nesse local, sentiam-

se protegidos. Dentro da casa também havia muitos soldados com 

uniformes de combate, mas todos tinham o rosto de cadáveres e seus 

uniformes estavam manchados com gordura humana.  



Essa mensagem foi transmitida aos irmãos, prevendo os grandes 

perigos e guerras que estavam se aproximando naquela época e que 

continuam afligindo a humanidade até hoje. 

 Apesar das oscilações econômicas e da resistência encontrada 

para sua mensagem, a  mãezinha Antonia não desistiu de seus esforços 

e superou todos os obstáculos que apareceram, incluindo o ataque 

legal direto de seus filhos mais velhos. Esses sofrimentos, finalmente, 

fizeram estragos em sua saúde. A partir de 1999, a hipertensão, os 

problemas familiares, as consequências das constantes incorporações 

mediúnicas durante mais de trinta anos e as exigências de tantos anos 

à frente do grupo espiritual afetaram seu corpo, o que, ao longo dos 

quatro anos seguintes, a deixou acamada e levou ao fim de sua vida 

terrena, em 24 de dezembro de 2003. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

II. Inícios da Congregação Espiritual Paz e Amor: 

Caminhemos, peregrinos! 

“Caminhemos, peregrinos 

 Caminhemos sem descansar 

 Que Deus nos observa do astral. 

 Caminhemos pelo caminho 

 Que o Mestre veio mostrar” 

 (fragmento do Hino da Comunidade manifestado pela Divina Hierarquia) 

 

 

 

Os primeiros anos da Congregação Cristã Paz e Amor transcorreu 

repletos de acontecimentos inéditos e poderosos encontros com 

espíritos divinos.  As incorporações da maezinha aconteciam com 

frequência, e os irmãos que se juntavam ao grupo de oração 

registravam as sessões em fitas magnéticas de áudio. Em cada 

ocasião, a irmã Laura Antonia adaptava suas cordas vocais à voz de 

distintos mestres da cosmogonia que se identificaram como o Divino 

Mestre Jesus, Frei Martín de Porres, o mestre hierarca Livio e o 

mestre Cirineus, entre outros, que vinham alertar a humanidade sobre 

a proximidade do Apocalipse.  

  

O grupo religioso foi fundado com a finalidade de difundir os 

ensinamentos de Jesus e as sagradas escrituras, além de estudar as 

mensagens e profecias da maezinha Antonia e dos anjos que, através 

dela, se comunicavam com o plano terrestre. Também, entre 1969 e 

1972, foram realizadas curas de doentes incuráveis. 

 

 

 

 



 

Isso surgiu porque alguns integrantes do Centro trabalhavam no 

Hospital San José. Gladys Yáñez e Elena Doren foram as primeiras a 

contatar doentes incuráveis para ajudá-los a superar seus graves 

problemas de saúde. Muito em breve, a notícia se espalhou por 

Santiago e começaram a chegar pacientes de outros hospitais. Em 

1970, os mestres da cosmogonia instituíram a Junta Médica da Divina 

Hierarquia, um grupo de espíritos que haviam sido médicos em suas 

vidas passadas na Terra, e eram os responsáveis pelas operações. Essa 

prática foi suspensa porque muitos dos pacientes, depois de serem 

curados, não seguiam o caminho de Deus. 

 

 O Centro Espírita Paz e Amor tem se caracterizado desde seus 

inícios por realizar diversas obras sociais, incluindo ajuda a hospitais, 

lares, como doações de alimentos, roupas e medicamentos para os 

mais necessitados, tudo de forma completamente autofinanciada 

pelos irmãos. 

  

No começo, os devotos da congregação se reuniam todas as 

quintas-feiras na casa da mãe, localizada na rua San José, em frente 

ao hospital de mesmo nome, na comuna de Independência. Ali 

aconteciam as sessões onde a mãezinha Antonia recebia as mensagens 

dos mestres. Em uma das mensagens, foi pedido que ela ordenasse 

alguns dos irmãos como sacerdotes para que a ajudassem a difundir a 

palavra de Deus na Terra. E assim foi feito, vários irmãos foram 

responsáveis por liderar o desenvolvimento espiritual de quem fazia 

parte da congregação, nomeados pelos mensageiros divinos. 

 

 

 

 

 



 

 
 



 





Etapa de Sanidade 

 

De 1969 a 1972, a Divina Hierarquia (1) instruiu a mãe Antonia a 

oferecer cura para os doentes que chegavam ao Centro Paz e Amor. 

Esses espíritos elevados realizavam operações e curavam através da 

mencionada junta médica astral. A líder da Congregação atuava como 

representante dessa hierarquia na Terra e recebia suas ordens durante 

seus transe mediúnicos. 

  

 Existem muitos testemunhos de quem se beneficiou com a cura 

durante esses primeiros anos. Entre eles, destaca-se o de Ricardo 

Rodríguez, que era membro da Congregação desde 1968 e, sendo 

diagnosticado com uma úlcera duodenal, não conseguia encontrar 

alívio na medicina alopática. Ao ser consultado seu caso perante a 

junta médica, foi determinado que ele também tinha a vesícula 

inflamada e o lóbulo esquerdo do fígado atrofiado. A intervenção foi 

realizada no dia 6 de dezembro de 1969. “Na hora marcada, eu estava 

deitado na maca do centro, preparado emocionalmente e totalmente 

relaxado. A mãe Antonia estava sentada na sua poltrona, e a sala onde 

estávamos estava completamente escura. Ao cair em transe, nossa 

médium, incorporou-se o chefe da junta médica, o doutor Marcus 

Sheapper, me dando ânimo e dizendo que tudo ficaria bem”, contou 

Ricardo na Revista Astral (2).    

 

 

 

1 (A Divina Hierarquia do Mestre Jesus é um grupo de espíritos elevados que se colocaram 

em contato com a Terra para transmitir a mensagem de Deus). 

 

 2 (A revista Astral foi uma publicação auto-financiada do Centro Espírita Paz e Amor para 

difundir os ensinamentos da profetisa Mãe Antonia e publicou 4 números entre maio e agosto 

de 1972). 

 

 



O paciente descreve como colocaram um medicamento em sua boca 

e que podia ouvir o material cirúrgico materializado agindo sobre seu 

corpo. Os espíritos depois lhe aconselharam a seguir uma dieta a base 

de mingau até ficar completamente recuperado. 

 

 Ercilia Marín, outra integrante da congregação, foi testemunha 

da incorporação do mestre Lívio, quando a maezinhafoi investida com 

o poder de curar enfermos. “Nosso centro não é uma clínica ou 

hospital dedicado apenas à cura (...) Só melhoram aqueles doentes que 

adquirem uma verdadeira fé em Deus”, relatava na revista Astral. Lá, 

ela também contava que aqueles que desejavam ser tratados pelos 

médicos astrais deveriam se inscrever no Centro e assistir às aulas de 

espiritualidade ministradas ali. Quanto ao tipo de cura, ela a descreve 

como magnético-espiritual e afirma que “ao curar os corpos doentes, 

também se curavam os espíritos”. 

  

No primeiro número da revista Astral, também aparecem os 

testemunhos de Luisa Fáundez, que foi curada de um reumatismo que 

a impedia de realizar suas tarefas diárias, e Gabriel Ureta, que foi 

operado pela Divina Hierarquia de um tumor cerebral. 

 

Infelizmente, muitos dos que chegaram buscando se curar não 

foram fiéis ao compromisso que haviam assumido com o Centro 

Espírita de seguir os ensinamentos de Cristo, razão pela qual a 

maezinha Antonia foi instruída pela divina hierarquia a cessar este 

serviço à comunidade. 

 

 

 

 

 



Incêndio na casa 

 

 

A casa da mãezinha  Antonia recebia todos que quisessem ouvir os 

ensinamentos do Divino Mestre Jesus e as primeiras profecias 

entregues pelos espíritos elevados. Durante as reuniões de quinta-

feira, muitas vezes os mestres da cosmogonia recomendaram aos 

irmãos que guardassem a gravadora e a coleção de fitas gravadas. No 

entanto, como ninguém entendeu o motivo dessa advertência, 

ninguém fez nada a respeito. No início de 1969, o fogo levaria tudo: 

móveis, lembranças, a gravadora e as fitas magnéticas com os 

registros das sessões. Graças à proteção divina, Antonia conseguiu 

sair com seus filhos, e todos saíram ilesos do acidente. Segundo 

lembra Luis de la Huerta, conhecido como irmão Chito, que 

trabalhava como cuidador durante as jornadas de oração, a casa era de 

madeira e, após o incêndio, a mãe ficou hospedada por alguns meses 

nas dependências do hospital San José, onde o marido trabalhava. 

Com isso e a ajuda reunida pelos irmãos, a família conseguiu se 

reerguer. Depois, mudaram-se para uma residência na rua Zañartu, em 

Independência, até encontrarem a casa na rua Caliche. 

 

 

Personalidade jurídica 

 

 

O Centro Espírita Paz e Amor obteve sua personalidade jurídica em 

20 de abril de 1972, após quase cinco anos de funcionamento. A sede 

foi estabelecida na Caliche 972, Recoleta. Nesse mesmo local, 

continuavam a se reunir cada vez mais irmãos ao redor da líder 

espiritual, que, nessa época, também se dedicava à elaboração de 

cosméticos naturais. Fabricava cremes faciais, pastas de dentes, 



desodorantes, entre outros produtos que escasseavam devido aos 

bloqueios sofridos pelo Chile durante o governo de Salvador Allende. 

Também possuía uma máquina de tecelagem, com a qual fabricava 

coletes e outras roupas para vender. 

 
Já estabelecida na Caliche, em 1973, separou-se de seu marido, 

que havia se afastado das atividades do grupo espiritual. Foi então que 

Laura Antonia se uniu ao sacerdote da congregação Carlos Opazo. 

As correntes de oração tornaram-se cada vez mais massivas, 

chegando a se desenvolver células da congregação em outros países, 

como Brasil e Venezuela. 

 

Uma iniciativa realizada nesses anos, com o objetivo de dar mais 

divulgação aos ensinamentos divinos, foi a distribuição da revista 

Astral entre os irmãos e no aeroporto de Santiago do Chile. Lá, entre 

maio e agosto de 1972, foram publicadas de forma auto-sustentada as 

primeiras profecias canalizadas pela mãe. 

 

 

Profecia de mãezinha Laura Antonia  

publicada na Revista Astral (junho de 1972) 

 

“Irmãos, não estamos sozinhos... Nosso amadíssimo pai criador 

nos enviou seres de outros planetas de planos muito elevados, que 

alcançaram o máximo da perfeição espiritual, seres perfeitos e 

sábios, que vêm em busca de ajudar esta humanidade prestes a 

sucumbir nas mãos dos homens, cuja inteligência está limitada em 

criar armas poderosamente destrutivas que levarão à morte duas 

terceiras partes da humanidade. 

Hoje, nosso Centro Paz e Amor, graças à infinita bondade de 

nosso Pai, tem a bênção de receber esses seres divinos que trazem a 

sublime missão de demonstrar, com sua presença, o desejo de Deus 



para que participemos todos da vida divina e despojemos de nossos 

espíritos o ódio, a ambição, o egoísmo e todo o mal que aninha no 

espírito humano, para que todos aguardemos em paz o dia final. 

Queridos irmãos, convido todos a participar em nosso Centro para 

venerar nosso Pai, o Divino Mestre Jesus e a Santíssima Virgem 

Maria, e desfrutar da presença de nossos irmãos interestelares que 

vigiam e protegem nosso Centro. Poderão comprovar como todas as 

noites nos saudam fazendo o sinal da cruz e também enviam suas 

vibrações.” 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



Profecia da Mãezinha  Laura Antonia  

publicada na Revista Astral (julho de 1972) 

 

“Contarei algumas experiências que tive com os irmãos das naves 

interplanetárias que patrulham nosso país. Certa vez, quando me 

encontrava em estado de catalepsia, cheguei em espírito a um lugar 

desolado, que parecia ser nas periferias de Santiago. Fui guiada até 

onde estavam três naves espaciais, sendo uma delas maior que as 

outras duas, e cujas características vou relatar: sua estrutura era 

feita de um material compacto, como se fosse uma peça única, de cor 

chumbo alumínio opaco e forma de cúpula, na parte superior e 

inferior da qual se destacavam fontes de energia luminosa 

intermitentes, de cor vermelho intenso, muito bonito. Cercando essas 

fontes, havia outras menores, de cor branca e verde, o que dava às 

naves uma aparência fantástica e impressionante. As naves estavam 

suspensas a cerca de cinquenta centímetros da superfície. Quando 

cheguei, fui recebida por sete irmãos tripulantes, que me saudaram 

com o sinal da cruz. Eram de aproximadamente dois metros de altura, 

com uma constituição muito perfeita e proporcionada, pele muito 

branca, cabelos loiros dourados, semi ondulados, lábios muito 

vermelhos e olhos de cores verdes, azuis e violetas, cujos olhares 

eram de uma doçura celestial. Vestiam trajes brancos muito intensos, 

de uma peça única, que os cobriam dos pés ao pescoço e se ajustavam 

aos seus corpos, deixando à mostra a beleza de seus físicos.  

 

O líder deles me conduziu à nave mãe, ajudando-me a subir por uma 

escada de trinta degraus. Seguiam-me os outros irmãos, de ambos os 

sexos. Quando cheguei ao último degrau, uma escotilha se abriu de 

forma súbita e automática, que à primeira vista não era perceptível. 

Ao entrar, acenderam-se luzes muito potentes de cor branca, cuja 



luminosidade me fez fechar os olhos, mas ainda assim penetrava 

pelas minhas pálpebras. Então ouvi o líder deles me dando a seguinte 

mensagem, com uma voz agradável de se ouvir, doce, masculina, 

profunda e suave ao mesmo tempo: ‘A raça humana deve ser 

transformada profundamente. Todos devem conhecer e praticar os 

ensinamentos do messias. Amem o Pai Criador. Hoje, a honestidade, 

a bondade e a inteligência são muito raras e frágeis nos povos deste 

planeta, como foram em todos os tempos. Nem a sabedoria, nem a 

virtude dos antigos sábios conseguiram mudar os homens e, após 

quase dois milênios, o cristianismo também não conseguiu. Se os 

cientistas, filósofos, educadores e sacerdotes terrenos continuarem 

em seu caminho, o homem poderia ser transformado em verdadeiro 

homem e filho do Pai, seríamos verdadeiramente irmãos e 

poderíamos novamente nos comunicar com vocês, como fizemos há 

três mil anos antes de Cristo, quando, por vontade do Pai, viemos 

ajudar e fomos rejeitados pela fraqueza do homem, pelas ambições 

desmedidas, pela sede de poder, porque se acharam suficientes, 

sábios e perfeitos, mas sem amor. Viemos ajudá-los, irmã Antonia. 

Seja uma fiel pastora de seu rebanho e cuide deles, porque apenas a 

ciência do Pai pode elevar os seres humanos deste estado inferior a 

outro superior, porque os inferiores de espírito são aqueles que hoje 

se acham civilizados, mas ainda são selvagens, especialmente 

aqueles que vocês conhecem como progressistas e que, de forma 

violenta, buscam estabelecer apenas a comunidade dos bens 

materiais, esquecendo todos os valores humanos. Assim, se afastam 

do Pai Criador, único dono e senhor de tudo o que foi criado. Vocês, 

como espirituais, têm a obrigação de imitar, na medida do possível, 

nosso mestre Messias, embora seja difícil imitar todas as partes de 

tão sublime e divino modelo, mas quem diz amá-lo, deve em primeiro 

lugar amar o Pai Criador. Que em seus espíritos brilhe a luz de sua 

infinita caridade.” 



Quando desci da nave, ela se transformou em um feixe de luz 

brilhantíssimo, que decolou a uma velocidade superior à velocidade 

da luz. Ao se despedir de mim, fizeram novamente o sinal da cruz. 

Essas naves espaciais não pertencem ao nosso sistema solar e seus 

espíritos são extremamente elevados e muito avançados. 

 

 

Obras sociais 

 

Cumprindo o mandamento de "amai-vos uns aos outros", os irmãos 

de Paz e Amor também se dedicaram a realizar diversas obras sociais 

desde a sua fundação. 

Entre suas ações destacadas, prestaram ajuda aos afetados por 

terremotos e tempestades, por meio de campanhas de arrecadação de 

roupas, alimentos e medicamentos, que foram entregues como doação 

na periferia de Santiago. Tal foi o caso da missão que, no início de 

junho de 1972, levou a realizar uma operação em Coronel e Lota, 

localidades que haviam sido devastadas por tempestades de chuva e 

vento. A congregação conseguiu reunir cerca de 400 quilos de roupas 

e sapatos em boas condições, que foram entregues com a ajuda dos 

Bombeiros do Chile nas populações Punta Astorga, Puerto Nuevo, 

Luis Emilio Recabarren e Salvador Allende. O jornal El Sur de 

Concepción (O sul de Concepción) publicou uma crônica da missão, 

com fotografias da operação social. 

  Além desses casos catastróficos, frequentemente são realizadas 

no Centro campanhas de arrecadação de roupas e mantimentos para 

doar a lares de crianças e idosos. Um exemplo disso foram as doações 

aos setenta pacientes do Sanatório de Puente Alto. Também foi levada 



ajuda ao hospital de doentes mentais e a um lar de crianças daquele 

bairro. 

O Natal, celebração do nascimento de Jesus Cristo, sempre foi 

uma data especial para os irmãos de Paz e Amor. Por isso, nessas datas 

foram lançadas campanhas para doar brinquedos e guloseimas, alguns 

confeccionados à mão pelos fiéis ao longo do ano e outros 

arrecadados, para os lares de crianças mantidos pelos Carabineros do 

Chile. 

As ações de beneficência eram coordenadas por uma Comissão 

de Obras Sociais, que mantinha um pequeno estoque permanente de 

roupas e alimentos para ajudar imediatamente em casos que 

chegavam ao Centro, seja através dos irmãos ou pelas notícias. 

 

Contra a bomba nuclear 

 

A revista Astral número 4, que foi a última a ser impressa, 

registra um evento inédito na história do Centro Espírita, que é o fato 

de que, em meados de junho de 1972, todos os sacerdotes do Centro 

Espírita Paz e Amor se manifestaram diante do Congresso Nacional 

contra os testes atômicos que, naqueles anos, estavam sendo 

realizados pela França no atol de Mururoa. 

 

Com suas túnicas brancas e carregando cartazes que diziam 

"Não à bomba nuclear!", protestaram silenciosamente por uma hora e 

depois marcharam da frente do antigo Congresso, localizado na rua 

Catedral, até a sede de Caliche, passando pela Praça de Armas de 

Santiago. Esta foi, talvez, a única ação de cunho político realizada 

pelos irmãos, neste caso para defender a Terra das ondas radioativas 



que se espalharam pelos arredores do Pacífico Sul durante os testes 

nucleares. 

A França realizou, entre 1966 e 1996, um total de 193 testes 

nucleares nos atóis de Mururoa e Fangataufa. Segundo o Organismo 

Internacional de Energia Atômica, foram quinze testes de segurança e 

cento e setenta e oito ensaios de armas nucleares. Desses, quarenta e 

uma foram atmosféricas e o restante submarinas. 

 

 

(Os irmãos marcharam contra os testes nucleares) 

 

 

 

 

 

 

 

 



III. Os anos dourados (1972 - 1989) 

 

 

Enquanto no Chile se gestava a crise que marcaria o futuro do 

país, a Congregação Paz e Amor uniu-se mais do que nunca aos seus 

irmãos. Em 1973, viviam-se momentos difíceis e eles não estariam 

alheios à situação local. 

 Os testemunhos de quem se reunia nas quintas-feiras para rezar 

passaram de boca em boca. Nesses encontros emocionantes, os fiéis 

vivenciaram a aparição do Espírito Santo na forma de uma pomba 

branca luminosa que aparecia e desaparecia, avistaram as naves dos 

anjos e arcanjos, raios de energia na forma de meteoros de luz, assim 

como as revelações e profecias que eram constantemente 

compartilhadas nas reuniões. 

Alguns desses acontecimentos ficaram registrados na memória 

de seus protagonistas. “No inverno de 1980, eu estava fazendo vigília 

na casa-sítio. Eram 22 horas. O irmão Arturo Cáceres viu uma luz 

brilhante no topo de uma árvore muito alta que estava no fundo do 

terreno. Arturo pediu que avisassem nossa guia espiritual e ela saiu 

de sua casa junto com sua família para ver essa linda luz brilhante 

de cor branca. Ela se aproximou de nós e, no caminho, tomou a forma 

de uma pomba do tamanho de um cisne. Toda a sua plumagem, de cor 

branca prateada, brilhava com esplendor. Era o Espírito Santo e 

olhava para a mãe Antonia, ao mesmo tempo em que ela o olhava. A 

pomba desapareceu diante dos nossos olhos”, conta Salvador Siade 

sobre um dos fatos sagrados que viveu em primeira pessoa. Algo 

semelhante ele havia presenciado em 1979, junto com um grupo de 

irmãos, quando, à plena luz do dia, uma grande nave espacial 

transparente girou ao redor de uma nuvem, a baixa altitude. 



Muitos outros irmãos tiveram essa visão divina. Aqui 

compartilhamos alguns de seus testemunhos: 

“Uma noite em que me encontrava fazendo vigília em nosso 

templo de La Pintana, enquanto orava e meditava sob os 

amendoeiros, vi aparecer uma pomba imensa e de uma brancura tal 

que não se assemelha a nada na Terra, deixando meu espírito e todo 

o meu ser cheios de alegria, com vibrações sentidas especialmente 

nas minhas mãos. Me senti tão pequena diante dessa maravilhosa 

visão, que me lancei de joelhos sentindo uma imensa felicidade em 

meu espírito. Então, o Espírito Santo voltou a voar na mesma direção, 

como refazendo o trajeto”, escreveu a irmã Julia Yáñez. 

 

A sacerdotisa Maria Gladys Yáñez comentou um de seus 

encontros com o Espírito Santo: “Estávamos fazendo nossa corrente 

de oração no último pátio, quando de repente vi uma luz que caía 

muito perto de nós, naquele momento apareceu uma pomba, que foi 

aumentando e estendendo suas asas. Era branca, luminosa e, em 

rápido voo, se dirigiu para os nogueiros e se perdeu. Reapareceu 

dando a volta e depois voltou a voar entre o folhagem das árvores, 

deixando em mim uma sensação indescritível. Sua lembrança é tão 

vívida porque foi a primeira de muitas vezes que vi o Espírito Santo. 

Até hoje me parece vê-lo batendo suas asas luminosas e 

transparentes, cheias de majestade, afastando-se e deixando um 

rastro de luz.” Enquanto isso, o sacerdote Miguel Ángel Echeverría 

narrou uma experiência vivida em 27 de março de 1986: “Eu estava 

junto à minha irmã esposa e filho no segundo pátio do templo, 

aguardando a corrente de orações que este dia é oferecido de maneira 

muito especial ao Divino Pai Criador. Quando já caía a tarde, um 

belo raio de energia cruzou o firmamento, na direção norte-sul; e 

quando o raio de energia parecia alcançar o ponto máximo dos 

álamos, este irrompeu como um ramalhete de flores brancas, na 



forma majestosa do Espírito Santo, que planeou em voo harmônico 

diante de nossos olhos. Caí imediatamente de joelhos e os que 

estavam comigo também, para louvar e gritar aleluias ao nosso 

Divino Pai Criador.” 

 

O irmão Francisco Olave Jeldres teve a felicidade de viver a 

presença do Espírito Santo em sua própria casa. “Uma noite de 

fevereiro de 1982, por volta das 22h30, saí para o pátio de minha 

casa para observar o céu e meditar. Então, vi ao longe uma 

manchinha branca que se deslizava e desaparecia. Apareceram 

várias manchinhas um pouco mais perto e se deslocaram por uma 

distância de cerca de quatro metros. Compreendi que era uma visão 

divina e levantei minhas mãos para louvar e bendizer o nosso Divino 

Pai Criador. Quando a cena apareceu novamente, pude ver que era 

um bando de pombinhas brancas luminosas, que voavam cada uma à 

mesma distância e, cada vez que apareciam, se viam mais perto. Eram 

quatro e, na última aparição, se aproximaram tanto que chegaram a 

ficar a cerca de um metro e meio de mim. Então, uma se afastou e 

passou sobre a minha cabeça, por alguns segundos, depois voou até 

desaparecer. Eu estava de joelhos e chorei de emoção.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A mãe despertando de uma incorporação. 

 



Creio em Deus Todo-Poderoso 

 

A partir de maio de 1973, a congregação se mudou novamente 

de casa, para o local onde a mãezinha também estabeleceu um novo 

lar. Era a propriedade da rua Los Cipreses, em La Pintana, que veria 

prosperar a comunidade de Paz e Amor durante as próximas décadas, 

ao mesmo tempo que seu ministério se consolidava. 

Os espíritos mais elevados haviam transmitido seus principais 

ensinamentos. Assim, conforme as profecias entregues à mãe 

Antonia, foram estabelecidos os pilares de seu credo (mais 

informações no próximo capítulo "A Ciência Espiritual"): 

-  Deus Todo-Poderoso é o criador do universo infinito e de 

todos os espíritos. Existe o Divino Pai Criador, Deus Todo-

Poderoso, dono e senhor de tudo o que há no universo infinito. 

Não existe o vazio, porque Ele tudo preenche, tudo vivifica. Ele 

é todo amor, toda bondade, toda justiça. 

Nos primeiros tempos do universo, o Divino Pai tirou de si 

mesmo a substância para criar os espíritos, seres com 

inteligência própria, para se manifestarem e evoluírem, 

chegando a formar o espírito humano, momento em que o Pai 

adiciona os sete átomos de amor, como centros de energia, 

formando o homem à sua imagem e semelhança. 

O universo se populou de criaturas, e nelas se manifestaram o 

amor, a sabedoria e o poder do Criador. Desde então, tudo vive 

para seu fim: seguir o caminho da perfeição, sob suas leis 

perfeitas. 

Sua criação, o universo, é uma expressão material do divino, seu 

pensamento eterno. 



Grande é sua misericórdia, porque nos dá muitas oportunidades 

para nos elevarmos espiritualmente, por isso existe a lei da 

reencarnação. 

O espírito criado por Deus na primeira civilização da 

humanidade – porque não se deve esquecer que o planeta Terra 

foi uma criação posterior à do Universo – teve Adão e Eva como 

primeiros profetas. Eles permaneceram em um estado de pureza 

e inocência, por algum tempo houve harmonia entre todas as 

criaturas, mas quando surgiram as paixões e os instintos, e tendo 

livre-arbítrio, decidiram se rebelar contra os desígnios do Pai. 

O Divino Pai sempre tem ajudado o homem, por isso envia 

profetas e mensageiros para que guiem a humanidade em seu 

caminho, para que refresquem as leis e novamente encaminhem 

o caminho. 

 

Grandes e maravilhosas são suas obras. 

– Existe o espírito, uma centelha eletromagnética que anima 

nossos corpos materiais, e é imortal e individual. 

– A reencarnação é uma lei de justiça do Divino Pai Criador. 

Isso significa que todos os espíritos foram criados ao mesmo 

tempo, ignorantes e imperfeitos e, através da reencarnação, os 

espíritos retornam à Terra quantas vezes forem necessárias, em 

um progresso constante, para alcançar a perfeição de Deus. 

– A humanidade vive os inícios do Apocalipse. Assim 

confirmam as manifestações das naves interestelares dos 

Mestres da Cosmogonia do Divino Mestre Jesus, o Espírito 

Santo e seus raios de luz. 

 



Algumas dessas revelações foram publicadas na revista Astral, 

publicação autossustentada que foi realizada em quatro edições 

durante 1974, compartilhando a razão pela qual os homens deviam 

buscar a Deus, e provocaram a reação de pessoas mal-intencionadas, 

alguns deles antigos participantes da congregação e outros que 

buscavam vingança contra seus líderes. Tal foi o caso da ex-esposa de 

Carlos Opazo, que não hesitou em fazer denúncias e chegar até os 

meios de comunicação em massa para difamar a Maezinha e seu 

parceiro. 

 

O templo 

 

Em meados de 1973, a mãezinha Antonia começou a construção de 

um laboratório de cosméticos na propriedade da rua Los Cipreses, que 

no ano seguinte já contava com as permissões necessárias para 

funcionar. No entanto, devido à perseguição religiosa que começava 

a ser gestada, o Serviço Nacional de Saúde (SNS) decidiu bloquear a 

inauguração do negócio, quando já estava tudo pronto para o seu 

funcionamento. A chefe da Seção de Farmácia do SNS foi quem 

recebeu as falsas denúncias, instigadas pela ex-esposa de Carlos 

Opazo, que acusavam a Congregação de ser um grupo de 

"delinquentes, comunistas e extremistas". 

 

Junto com as denúncias, que então adquiriram falsos contornos 

políticos, também surgiram ameaças de busca. Na noite de 14 de julho 

de 1976, uma dúzia de irmãos se reuniu na porta da propriedade da 

rua Los Cipreses para responder às calúnias e entoar hinos, com suas 

túnicas brancas, além de pedir justiça pela iminente confiscatória do 

laboratório. 



 Os vizinhos chamaram a polícia, que se apresentou fazendo dois 

disparos, sem se importar que havia crianças entre os presentes, e 

depois prendeu todos os que estavam reunidos ali, incluindo a 

maezinha Antonia. 

   

Para justificar a violência desmedida, o Oficial da Polícia Félix 

González afirmou que os irmãos haviam gritado slogans contra a 

Junta de Governo. Os policiais fizeram parar um ônibus de transporte 

público para levá-los até a delegacia de San Rafael, onde, duas horas 

depois, foram interrogados. Em seguida, foram transferidos para o 

Campo de Prisioneiros Tres Álamos, na comuna de San Joaquín, 

controlado pela Direção de Inteligência Nacional (DINA). Mulheres 

e homens foram mantidos em pé até as cinco da manhã, resistindo ao 

frio do inverno. Finalmente, foram separados e levados para as celas. 

 

Nessa mesma noite, após a detenção, o pessoal dos Carabineros 

tentou fazer uma armação para incriminar os irmãos, tentando entrar 

no terreno do vizinho Miguel Siu-chin com uma caminhonete pick-

up cheia de armas. Os policiais pretendiam entrar no templo através 

deste terreno vizinho, o que, graças à recusa do vizinho, não 

conseguiram realizar. 

   

Grande parte dos irmãos foram liberados por falta de provas no 

dia seguinte à captura, permanecendo detidos a maezinha, Opazo, a 

presidente Práxedes Barrientos e o sacerdote Gabriel Ureta, que havia 

sido preso sob as mesmas acusações durante a busca feita pela DINA 

ao templo, no dia seguinte às primeiras detenções, e devido à sua 

recusa em tirar a túnica branca. 

 



 A Mãezinha Antonia ficou incomunicada e não ingeriu 

alimentos até que foram liberados no sexto dia. Sua saúde foi tão 

afetada que precisou ser atendida por um médico. Os seis dias de 

angústia vividos durante a detenção chegaram ao fim, e o retorno para 

casa foi celebrado por toda a família e os irmãos da congregação.  

 

A Perseguição Continua 

 

Após o episódio em que foram falsamente acusados e tratados como 

prisioneiros políticos, a perseguição religiosa não cessou. Apesar 

disso, puderam continuar suas atividades sem grandes contratempos, 

realizando poderosas correntes de oração, convocando as forças puras 

da cosmogonia para ajudar o país durante os momentos difíceis 

vividos sob a ditadura. 

 

Somente dois anos depois, em setembro de 1978, ocorreu um 

novo episódio que ficaria registrado na história da Congregação. 

Jornalistas do Canal 13 participaram de uma jornada de oração e 

foram testemunhas do aparecimento de pombas brancas, símbolo dos 

anjos guardiões que se fizeram presentes na sessão. Apesar disso, os 

jornalistas permaneceram céticos. Mais tarde, convidaram Carlos 

Opazo para o programa Sábado Gigante, onde ele teve que defender 

o grupo frente a novas acusações dos vizinhos. No mesmo mês, por 

meio de uma escritura pública, o Centro Espírita Paz e Amor mudou 

seu nome para Congregação Espiritual Paz e Amor, explicando que se 

tratava de uma religião cristã fundada no Chile. 

 

A sequência de falsas acusações prosseguiu, assinada pelo 

mesmo oficial que havia dirigido as prisões de 1976. De acordo com 



o registro de Carlos Opazo, o oficial enviou um relatório ao Ministério 

da Justiça, datado de 8 de abril de 1978, que continha oito declarações 

feitas pela ex-esposa de Opazo, pelo vizinho do terreno e outras seis 

pessoas, nas quais afirmavam que “o grupo pseudo-religioso chamado 

Paz e Amor presta culto à Sra. Antonia Alcaíno, que a apresenta como 

uma santa, adivinha, com poderes sobrenaturais, realizando 

proselitismo, exigindo das pessoas mais humildes contribuições ou 

doações para a manutenção do culto, com isso não precisando 

trabalhar (...). Trata-se de uma organização formada basicamente para 

explorar a ingenuidade e a crença das pessoas nos poderes 

sobrenaturais atribuídos à tal 'Irmazinha Antonia', que oficia como 

médium”. Um segundo relatório, realizado em 2 de outubro do 

mesmo ano pela Oficina Fiscalizadora de Pessoas Jurídicas do 

Ministério da Justiça, concluiu que “não se cumprem as finalidades 

estatutárias” exigidas, razão pela qual, em 12 de janeiro de 1979, por 

meio do Decreto Supremo nº 101, foi cancelada a personalidade 

jurídica que havia sido concedida à Congregação em 1972. Este fato 

também foi mencionado no livro Las sectas juveniles en Chile (As 

seitas juvenis no Chile), de Juan Guillermo Prado (Editorial 

Covadonga, 1984), ao qual a Congregação enviou uma carta para 

esclarecer as calúnias de que ainda era vítima. 

 

Como forma de responder a essas mentiras, a Congregação abriu 

suas portas para a equipe do “Informe Especial”, programa de 

investigação jornalística da Televisão Nacional, em 1985. Na matéria, 

mostraram os irmãos rezando com suas túnicas no sítio e comentaram 

algumas das práticas da Congregação. Apesar disso, as mentiras não 

cessaram e novos ataques públicos surgiram nos anos seguintes. Nada 

disso diminuiu o ânimo dos irmãos, que continuaram se reunindo para 

orar, estudar e analisar os ensinamentos de Deus transmitidos pela 

mãe Antonia. 



A Mensagem que Interrompeu a TV 

 

Outra prova da existência das naves interestelares pilotadas 

pelos mestres da cosmogonia foi registrada no Reino Unido, quando 

uma mensagem interrompeu as transmissões televisivas da cadeia 

Southern Television, no sul da Inglaterra, em 26 de novembro de 

1977. Por seis minutos, uma voz que se declarou como parte do 

comando intergaláctico Ashtar se infiltrou no noticiário, entregando a 

seguinte mensagem: 

“Durante muitos anos, nos viram como luzes nos céus. Falamos 

agora com vocês em paz e sabedoria, assim como fizemos com seus 

irmãos e irmãs de todo este planeta Terra. Viemos advertir sobre o 

destino de sua raça e do seu mundo, para que possam comunicar aos 

seus semelhantes o curso que devem seguir para evitar o desastre que 

ameaça seu mundo e os seres dos nossos mundos ao seu redor. Isso é 

para que possam compartilhar o grande despertar, à medida que o 

planeta passa para a Nova Era de Aquário. A Nova Era pode ser um 

tempo de grande paz e evolução para a sua raça, mas somente se seus 

governantes forem conscientes das forças malignas que podem 

obscurecer seus julgamentos (…) Todas as armas do mal devem ser 

eliminadas. O tempo do conflito já passou e a raça da qual fazem 

parte pode avançar para as etapas superiores de sua evolução, se 

forem dignos de fazê-lo. Têm pouco tempo para aprender a viver 

juntos em paz e boa vontade. Pequenos grupos ao redor do planeta 

estão aprendendo isso e existem para transmitir a luz da Nova Era 

que amanhece a todos vocês. São livres para aceitar ou rejeitar seus 

ensinamentos, mas somente aqueles que aprenderem a viver em paz 

passarão para os reinos superiores da evolução espiritual...”. 



Uma semana depois, em uma das visitas dos mestres através da 

mãe Laura Antonia, um irmão da Congregação perguntou sobre esse 

caso e o mestre respondeu: “Sim, foi um de nossos irmãos”. 

 

A Fábrica de Esperanças 

 

Durante todo este período, continuaram realizando missões de 

difusão da ciência espiritual e obras sociais, ajudando os irmãos que 

sofriam alguma dificuldade ou nas catástrofes climáticas ou sísmicas 

tão típicas do Chile, recolhendo doações de alimentos, roupas e 

utensílios. 

 

Em meados de 1976, decidiram instalar dentro do sítio de La 

Pintana uma oficina de fabricação de brinquedos de madeira, como 

caminhões, berços e cavalinhos, com o objetivo de juntar uma 

quantidade suficiente para distribuir às crianças no Natal. Os 

brinquedos eram confeccionados pelos irmãos voluntariamente e com 

muito amor aos domingos. Essa entrega, que continua sendo realizada 

até hoje, também inclui a compra de alguns brinquedos extras para 

complementar o que foi fabricado pelos irmãos e é feita com uma 

breve cerimônia, na qual se recita uma oração de agradecimento e 

algum irmão faz um discurso sobre a existência de Deus. Os irmãos 

ficavam tão felizes quanto as crianças com seus brinquedos ao vê-las 

brincar. 

 

Essas obras sociais continuaram sendo realizadas a cada ano, em 

Santiago e em várias regiões, além da cidade de Curitiba, no Brasil. 

 



 

 

 

 

 

 



IV.- A Ciência Espiritual 

 

 

A doutrina da Congregação é a ciência espiritual, que consiste 

nos ensinamentos de Jesus Cristo provenientes do Pai Criador, 

transmitidos à humanidade em diferentes épocas por profetas e 

mensageiros de Deus. 

 

Os profetas e mensageiros são seres com grande 

desenvolvimento espiritual, escolhidos por Deus para trazer a verdade 

à Terra, como foi o caso da Mae Antonia. Os Anjos, também guiados 

por Deus, transmitem essa mensagem divina, por meio dos profetas, 

àqueles que atingiram um nível espiritual adequado.  

 

A Congregação Paz e Amor não se considera uma religião, 

afastando-se dos credos religiosos tradicionais, embora venerem a 

Deus, sigam os ensinamentos de Jesus e dos Mestres da Cosmogonia, 

que foram revelados à Mãe Laura Antonia, fundadora desta 

congregação. 

 

Respeitam a Bíblia como portadora da sabedoria de Deus, 

embora reconheçam que ela foi deturpada. Com a luz recebida, 

interpretam as escrituras em sua verdadeira forma. Assim expressou 

um mestre por meio da Madre em 1971: “Esta ciência maravilhosa 

interpreta o evangelho com a palavra de Cristo, que deve ser sem 

sombras, subterfúgios ou vaidades, mas sim demonstrar que as ações 

feitas na Terra têm repercussão imediata na vida espiritual, porque o 

espírito participa das atividades materiais do homem”. 



O espírito humano 

 

 De acordo com a ciência espiritual, os espíritos humanos, 

homens e mulheres, são compostos por: 

 

1. Espírito: Faculdade pensante, imortal, que pode ser 

descrita como uma centelha eletromagnética indestrutível. 

Acumula experiência através das sucessivas reencarnações. 

Reside na glândula pineal e controla o corpo por meio do 

perispírito. 

 

2. Perispírito: Envoltório permanente do espírito, feito de 

matéria sutil, intermediária entre o espírito e o corpo, que 

permite sentir e comunicar pensamentos. 

 

3. Corpo: Máquina perfeita, que funciona como instrumento 

do espírito durante um tempo de vida definido pela justiça 

divina. 

 

As leis do universo 

 

 Do que é feito o universo? Todo o universo é composto por 

fluido cósmico universal ou éter, princípio de toda matéria e vida. Os 

corpos simples são transformações dessa matéria primitiva. O éter é a 

única substância que existe e dele provém toda matéria, movimento e 

vida. 



 O Divino Pai criou o universo com sabedoria e perfeição, 

governado por leis e ajudantes espirituais avançados, como anjos e 

arcanjos. Tudo no universo segue um regime harmônico e 

sincronizado, dirigido pelos mestres sob a autoridade de Deus. 

Essas leis divinas são: 

• Lei da reencarnação: O espírito deve viver muitas 

experiências para alcançar sabedoria e virtude. Diferentes vidas 

fornecem diversas lições necessárias para o progresso espiritual. 

Algumas referências a essa lei estão presentes no evangelho. Por 

exemplo, em Mateus 17:10-13: “Então os discípulos lhe 

perguntaram: Por que dizem os escribas que é necessário que 

Elias venha primeiro? Respondendo, Jesus lhes disse: Na 

verdade, Elias virá primeiro e restaurará todas as coisas. Mas 

eu vos digo que Elias já veio, e não o conheceram, mas fizeram 

com ele tudo o que quiseram. Assim também o Filho do Homem 

sofrerá nas mãos deles. Então os discípulos entenderam que ele 

lhes falava de João Batista.” Enquanto isso, na Bíblia está 

escrito: “E tu irás até o fim, e descansarás, e te levantarás para 

receber tua herança no fim dos dias”, Daniel 12:13. 

• Lei da Justiça: Todo ato é registrado e avaliado. O espírito 

sofre ou progride conforme suas ações em vidas passadas. 

Quando o indivíduo desencarna, chega ao mundo espiritual e 

passa por um autojulgamento; então, os espíritos mais elevados 

o ajudam a preparar sua nova encarnação. A lei da justiça se 

executa em sua perfeição para cada espírito, dando a cada um o 

que merece. 

“Vós que não sabeis atualmente onde vais chegar, ainda que 

tudo obedeça à inflexível Lei da Justiça do nosso Pai Criador. 

A causa de tantos males é que os homens esquecem essa justiça. 

A confusão é causada pelos falsos sacerdotes, pelos falsos 

profetas, por todos os religiosos existentes na Terra, que 



conduzem o homem à perdição, ao desconcerto e à perturbação 

fatal”, expressaram os mestres. 

• Lei da Compensação: Boas obras podem diminuir os carmas 

e facilitar o progresso espiritual. 

• Lei do Amor: Deve-se amar ao Divino Pai e à sua criação 

acima de todas as coisas. O único alimento do espírito é o amor; 

sem ele, o espírito vive agonizante. 

 

O homem tem liberdade de ação, mas deve prestar contas às leis 

divinas. Assim transmitiu o Mestre Wagner, em julho de 1972: “Já 

sabem,  têm livre-arbítrio. Nós entregamos túnicas brancas a 

zombadores, que se achando sábios, são hipócritas; entregamos 

túnicas a lobos vestidos com pele de ovelha, misturados entre os 

verdadeiros servos de Cristo. Mas nós conhecemos muito bem 

aqueles que realmente captaram e seguem a nossa ciência, e sabemos 

separar o joio do trigo. Peço, irmãos, que não se esqueçam dos 

nossos ensinamentos, que não se afastem do bem. Continuem 

trabalhando e nunca neguem que viram a luz.” 

 

O magnetismo universal 

 

O magnetismo é a força gerada no universo pelo movimento constante 

dos átomos, moléculas, íons e corpúsculos. Essa energia está em 

constante mudança e transformação, sendo uma parte essencial da 

vida. O magnetismo representa a materialização do éter, que por sua 

vez é a manifestação do pensamento eterno do Criador, destinado à 

criação perpétua. 

 



Cada aspecto do magnetismo segue leis precisas que governam 

o universo em perfeita harmonia, onde tudo ocupa seu lugar no espaço 

sem interferir com o restante. Esse sistema universal é imutável e, se 

o equilíbrio dessas leis for alterado, geram-se desordens que afetam a 

humanidade e os espíritos. O sincronismo é a lei que mantém tudo em 

equilíbrio; quando respeitada, as leis se manifestam em todos os seres 

e elementos. No entanto, o sincretismo, uma confusão de ideias 

opostas, cria o caos, pois tenta unir o que não pode ser unido, como 

juntar a ciência e a religião. 

O conhecimento do magnetismo é crucial para entender o 

progresso do indivíduo. As forças magnéticas refletem o avanço 

espiritual de cada pessoa, que evolui através de suas experiências e 

esforços. Ao longo de sua vida na Terra, o ser humano acumula forças 

que o preparam para um mundo maior, onde a sabedoria se transforma 

em luz. 

O magnetismo espiritual é uma força universal, resultado da 

onipotência da ciência espiritual de Deus. Essa sabedoria guia o 

progresso da humanidade e do universo, levando a um julgamento 

final que sincroniza os avanços de cada ser. Este julgamento é 

inapelável e se baseia na justiça universal. Nesse processo, são 

desmascaradas as falácias das religiões, que não podem se sustentar 

diante da verdade e do poder do universo solidário. 

Tudo no universo opera sob esse magnetismo espiritual e a 

harmonia entre as consciências evoluídas mostra que o caos 

provocado pelo sincretismo já não pode dominar mais. Assim, a 

humanidade está chamada a uma nova era de paz e solidariedade, 

onde as doutrinas universais guiam a construção de um futuro 

duradouro. O magnetismo animal e espiritual são o mesmo, só que no 

ser humano, esse magnetismo se manifesta conforme seu grau de 

evolução espiritual. O homem é um dínamo do universo, capaz de 

gerar luz quando seu espírito, mente e corpo estão em equilíbrio. Se 



não houver harmonia, o magnetismo permanece estático. Mas quando 

é ativado e as forças se equilibram, gera-se a luz, refletindo a vontade 

e a razão do ser humano. 

Para que o ser humano alcance seu máximo potencial, deve 

compreender a trindade de sua natureza: espírito (polo positivo), alma 

(resistência neutra) e corpo (polo negativo). Quando esses elementos 

estão em harmonia, o magnetismo flui, impulsionando a inteligência 

e a justiça. Esse equilíbrio transforma o homem em uma verdadeira 

representação do magnetismo terrestre, que é a base da vida e o 

reflexo do criador supremo. 

Finalmente, todas as obras humanas são magnéticas; o 

remanescente magnético em todas as coisas é o que permite ao 

homem criar e produzir. Sem essa força, a existência seria impossível. 

 

 

O magnetismo e a encarnação 

 

O magnetismo também está presente no processo de 

encarnação. Nesse processo, por lei de justiça e afinidade, o espírito 

escolhe seus futuros pais, em total liberdade, unindo seu magnetismo 

ao deles. 

 O espírito recebe ajuda de outros espíritos mais evoluídos para 

preparar o destino que deve cumprir na Terra, desde que nasce até 

desencarnar. Tudo fica escrito. Então, é o próprio espírito que escolhe 

os pais, e desde o momento da concepção, os magnetismos do pai e 

da mãe se unem. Com a orientação dos espíritos mais elevados, ele 

vai moldando seu perispírito e seu corpo em gestação. Uma vez que 

nasce para a vida material, diz-se que já está encarnado. 



 

Esse ser ou espírito individual, que veio ao mundo para obter 

sua própria experiência, conhecimento e pagar suas culpas ou carmas, 

viverá uma nova vida na Terra até chegar o momento de desencarnar, 

ou culminar a vida terrena, prescrito de antemão pelas leis divinas. Só 

então, o espírito volta a viver a verdadeira vida, a vida espiritual. 

 

 

Vida, moral e deveres 

 

Os Mestres ensinam que a vida é apenas o Espírito, por sua 

imortalidade e evolução permanente. A verdadeira vida é a do mundo 

espiritual, por isso a verdade suprema é a Ciência Espiritual. 

 A moral, por sua vez, é a ciência dos deveres, que indica como 

as pessoas devem se comportar para alcançar o sucesso. A reforma 

moral do homem é a base para a reforma social; essa se alcança por 

meio do conhecimento e da prática da Ciência Espiritual, que é a guia 

e o propósito principal que abrange todas as atividades humanas. A 

obrigação do homem é fazer as coisas dentro de certas leis e conceitos 

da moral. 

 

Existe vida extraterrestre? 

 

A Mãezinha Antonia revelou que todo o Universo está habitado 

por espíritos em diferentes graus de progresso e que nosso planeta 

ainda é primitivo na escala do progresso universal. 



 Algumas manifestações extraterrestres registradas nas 

escrituras sagradas são as referências aos "Filhos de Deus" no 

Gênesis, a estrela de Belém, a nuvem que protegeu o povo de Israel 

no deserto, os carros de fogo de Elias e Ezequiel, entre outras. No 

evangelho, Atos 1:9-11 descreve como os apóstolos presenciaram a 

ascensão de Jesus e o aparecimento de dois homens com vestes 

brancas, que lhes falaram enquanto eles olhavam para o céu. “E, 

tendo dito isso, enquanto eles olhavam, foi elevado, e uma nuvem o 

recebeu e o ocultou dos seus olhos. E, estando eles com os olhos fixos 

no céu, enquanto ele subia, eis que se puseram ao lado deles dois 

varões com vestes brancas, os quais também lhes disseram: Homens 

galileus, por que estáis olhando para o céu? Este mesmo Jesus, que 

foi elevado ao céu, assim virá como o vistes subir para o céu”. 

 Assim como a Mãe era capaz de transmitir as mensagens dos 

mestres, eles também monitoram e visitam a Terra das alturas. “Os 

Mestres da Cosmogonia, que estão encarnados em mundos 

superiores, vêm em missão em suas naves espaciais. Nós só 

conseguimos ver as naves quando passam pelos céus de nosso país, 

como estrelas em movimento, nós saudamos sua passagem e eles 

acendem um pouco mais suas luzes por alguns segundos, isso não 

acontece sempre. Além disso, existem o múltiplos avistamentos 

próximos em diferentes partes do planeta, onde se mostraram como 

testemunho aos profanos”, explica um dos irmãos da Congregação. 

Ou seja, o que comumente é conhecido como Ovni (objeto voador não 

identificado) são naves pilotadas por seres superiores, que vêm 

cumprir uma missão na Terra por vontade do Divino Pai Criador. Uma 

das mensagens dos mestres exemplifica a razão pela qual essas naves 

visitam a Terra: “Por mandato do Pai Criador, hoje se encontram aos 

olhos dos homens terrenos, naves tripuladas com seres materiais 

como vocês, mas inteligentes e sábios, evoluídos e com sua visita 

terrestre do espaço, vão sinalizando a proximidade do fim dos 



tempos” (mensagem canalizada em 23 de abril de 1972 pela Mãe  

Laura Antonia). 

 

A túnica como símbolo 

 

O hábito de todos os integrantes da Congregação é uma túnica 

branca longa, que representa a chegada do Apocalipse. A túnica é 

amarrada na cintura com um cordão branco trançado. A manga da 

túnica é regularmente ampla, e o tecido é de livre escolha, podendo 

até ser de saco. Sobre a túnica, no meio do peito, encontra-se o 

coração vermelho do Mestre Jesus, que representa a paz e o amor. 

Este coração traz desenhada a imagem do Espírito Santo na forma de 

uma pomba branca. Ele possui raios bordados com linha dourada ao 

redor do coração. 

 

As cerimônias 

 

A Congregação se reúne habitualmente com motivo de diversos 

rituais de oração, como são: 

• Cadeia sagrada de orações: todas as quintas-feiras desde 

a fundação da Congregação. 

 

• Fundação da Congregação: celebrada no dia 2 de 

outubro, com uma cadeia de orações. 

 

• Trânsito de Jesus: comemorado no dia 30 de abril, com 

uma cadeia sagrada de oração. 

 



• Nascimento de Jesus: celebrado no dia 24 de dezembro 

com uma cadeia de oração e distribuição de brinquedos e alimentos. 

 

• Dia do Divino Pai Criador: a cada 27 de março realiza-

se uma cadeia de oração, além de se assar um pão especial de mel que 

representa o maná e realizar obras de caridade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



V. Antes do fim do milenio 

 

 

 
 Durante os anos 80, a mãezinha  se mudou com o arcebispo 

Carlos e três de seus filhos para a rua García Hurtado de Mendoza, 

em La Florida. A partir de 1988, sua saúde se deteriorou drasticamente 

devido às constantes incorporações durante as décadas anteriores. No 

entanto, ela nunca deixou de ser um canal da mensagem divina. 

"Embora eu me encontre na última miséria, sempre meu espírito 

estará com o Divino Pai. Esta não é a única vida. Eu ofereço ao Pai 

todos os meus sofrimentos", disse a uma das irmãs da Congregação 

naquela época. 

 

Em 1990, o Chile celebrava o retorno da democracia, e a 

Congregação, que naqueles anos contava com centenas de aderentes, 

tentou recuperar sua personalidade jurídica. No entanto, por meio de 

um relatório datado de 26 de março de 1992, as autoridades decidiram 

que "não cabe o pedido de concessão de personalidade jurídica 

impetrado pela entidade denominada Congregação Espiritual Paz e 

Amor", alegando que eram as mesmas pessoas a quem foi revogada a 

personalidade jurídica em 1979 e que, além disso, tinham o mesmo 

endereço. 

 

Quando em Santiago ocorreu uma tragédia natural, uma 

avalanche que em 3 de maio de 1993 desceu da Quebrada de Macul 

inundando várias comunas de Santiago, deixando mais de trinta mil 

desabrigados e 26 pessoas falecidas, a onda de lama chegou a três 

quadras da casa da mãezinha . A proteção divina havia salvado sua 

família, no entanto, os mensageiros de Deus haviam comunicado que 

deveriam mudar de residência com urgência. Assim, decidiram voltar 



a habitar a casa de La Pintana, onde naquele momento eram realizadas 

as correntes de oração e confeccionados os brinquedos para a 

beneficência. 

 

Como todos os anos, os irmãos doavam parte de seu tempo para 

fabricar e distribuir brinquedos e alimentos para as crianças de 

famílias de poucos recursos. Em 1994, foram feitas entregas na Escola 

620 de Puente Alto; na Escola Pública D-537, na Escola El Esfuerzo 

e na Fundação Santa Ana de La Pintana; no Lar de Meninas Tucapel 

Vallejos da Cidade do Menino; na Escola Pública de Coihueco, em 

Temuco, e em muitos outros lugares. Em 1998, a maezinha morava 

com três de seus filhos, todos com mais de 30 anos. A dois deles, 

foram pagos os estudos universitários. No entanto, ao saber do mau 

desempenho acadêmico de ambos, ela os incentivou a se tornarem 

independentes e cortou a ajuda financeira. Foi isso que provocou a ira 

deles. Nesse mesmo ano, dois dos filhos decidiram atacar a 

congregação, apresentando falsas acusações no noticiário 24 Horas, 

da Televisão Nacional. Três reportagens foram transmitidas na edição 

central. Na primeira delas, Miriam Núñez dizia que não a deixavam 

ver sua mãe e que não sabiam onde ela estava. Em uma segunda 

matéria, entrevistaram o advogado acusador Luis Acevedo, que falava 

de um suposto maltrato recebido por Manuel, outro dos filhos da 

maezinha, que era o principal envolvido nas acusações e não apareceu 

em nenhuma das matérias. Em uma notícia subsequente, Carlos 

Opazo deu sua versão dos fatos, afirmando que a denúncia feita pelos 

filhos da mãezinha “carece de qualquer fundamento e tem apenas a 

finalidade de continuar pressionando e violentando psicologicamente 

sua mãe”. Finalmente, todas as queixas foram descartadas. 

 

A tristeza que essas falsas acusações causaram à maezinha 

afetou sua saúde, justamente quando todos observavam com 

nervosismo a chegada da virada do século. Embora por muito tempo 



se tenha pensado que o ano 2000 poderia ser a hora do julgamento, 

acabou sendo uma interpretação terrena das mensagens dos mestres, 

que jamais têm tempo ou calendário humano. 

 

Nesse mesmo ano de 2000, uma tarde em que a mãe estava com 

bom ánimo apesar de seus problemas de saúde, pediu a um dos irmãos 

que guardavam a casa que cozinhassem algo para o grupo que estava 

na propriedade. "Os irmãos presentes eram Carlos Opazo, Saba 

Hadwue, Andrés Prouvay, René Larenas, Marcelo de la Huerta, 

Claudio Morales e Ruddy Palma. Foi algum tempo antes de que, por 

alguma razão de sua doença, ela parasse de falar. Aquela tarde, já 

começando a anoitecer, jantamos com nossa Mãe e conversamos de 

forma agradável", lembra um dos presentes sobre essa ocasião que 

ficou para sempre na memória, capturada em uma foto. Apenas três 

anos mais tarde bastariam para levar a maezinha ao céu. Apesar do 

grande golpe que significou a perda de sua guia, a congregação 

continua dedicada a preservar seu legado e ensinamentos. 

 

Em 2004, conseguiram que fosse restituída a personalidade 

jurídica. Atualmente, a Congregação Espiritual Paz e Amor continua 

trabalhando na difusão da Ciência Espiritual por meio de redes 

sociais, como Facebook e Instagram, e em seu site 

http://ciênciaespiritualpazyamor.cl. Além disso, mantêm sua cadeia 

de oração todas as quintas-feiras e atividades relacionadas a diversas 

obras sociais. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 



VI. O legado de Laura Antonia, a profetisa 

 

 
A mãezinha, como médium perfeita, foi o meio de comunicação 

entre os mestres da cosmogonia e a humanidade. Sua missão na Terra 

foi transmitir essas mensagens e ensinar aos homens a ciência divina. 

Ela trouxe uma luz de esperança para toda a humanidade, no pleno 

século XX, assim como fizeram antes o divino mestre Jesus e os 

profetas da antiguidade. 

 

Aqui agrupamos fragmentos das principais mensagens 

entregues por Maezinha Antonia em seus transes mediúnicos, entre 

1967 e 1998. 

 

 

Amor e espiritualidade 

 

 

Homem, toda a humanidade. Em nome do Divino Pai Criador, 

fazemos um chamado à razão, à paz, ao amor. 

 

 Reflexionem. Estão acostumados a viver dessa forma, sem 

amor, estão atados a esse fantasma, pelas mãos ambiciosas e 

criminosas, com seu espanto e frio, que colocaram bloqueios de gelo 

nos corações dos homens e não conseguiram sentir o calor do amor. 

E sem as faculdades do amor, as faculdades do homem foram 

anestesiadas, diminuíram. Assim, não poderão ascender aos mundos 

luminosos, onde se aprende a vida e suas causas, onde se aprende a 

amar verdadeiramente. 

 



 Devem compreender que a verdadeira vida é a espiritual, a 

matéria ou corpo físico é uma ilusão aparente, está em constante 

transformação através de seus átomos. Todos somos espíritos criados 

à semelhança de nosso Divino Pai Criador, portanto, imortais. 

 

O Divino Pai Criador fez as leis do amor, sob as quais todos 

devemos viver. Sem as leis de justiça, afinidade e compensação, 

ninguém pode pretender ter a lei do amor e não pode haver sabedoria. 

O poder consciente da sabedoria é coroado pelo amor. 

 

 Devem saber que o espírito se alimenta apenas de amor, o 

espírito vive apenas de amor. Sem amor, o espírito está agonizante, 

em estado irritante, dolorido, até que a verdadeira realidade o tire 

desse estado quase neurótico. 

 

 

Instruções para o progresso espiritual 

 

 

O progresso espiritual é a purificação do espírito, o que se 

alcança por meio do amor, boas ações e do aprendizado nesta vida, da 

qual devemos eliminar o orgulho e o egoísmo; porque viemos para 

nos purificar. 

 

 A suprema verdade é a vida, pois a vida é apenas o espírito. 

Portanto, a verdade suprema é a Ciência Espiritual. Esta é 

desconhecida por muitos homens que vivem imersos na escuridão e 

na ignorância, atados e reatados aos dogmas. 

 

 O Pai Divino deseja o respeito às suas leis, que todos sigam o 

processo de progresso e perfeição. 



 O primeiro passo para progredir espiritualmente é amar o 

Divino Pai Criador acima de todas as coisas, com uma fé viva e 

indestrutível. O homem deve sempre girar no círculo da sabedoria, 

beleza e justiça. Para isso, deve arrancar de si o orgulho e a soberba, 

assim como o amor próprio desmesurado e não o amor ao Divino Pai. 

Os preconceitos, que são hipocrisia e tolice, a inveja, os maus 

pensamentos, que atentam contra a verdade, contra a justiça. O 

egoísmo significa egocentrismo e perdição. 

 

 Se desejam verdadeiramente servir ao Pai Criador, devem ser 

diligentes no trabalho e na justiça, incansáveis nas obras. O Pai, em 

troca, lhes dará a vigorosa fortaleza de seu único e verdadeiro amor. 

 

Devemos ter discernimento, vontade e perseverança. O 

discernimento é a chave para entender o porquê da falta de resultados. 

A vontade e perseverança devem estar de acordo com a máxima lei 

do amor. 

 

 Com vontade raciocinada, perseverança e discernimento, terão 

muitos talentos para trilhar o caminho, acompanhados das condições 

morais indispensáveis, aquelas essenciais para o progresso espiritual 

e fiel cumprimento dos deveres. 

 

Primeiro devem ter retidão de consciência, o que lhes dará a 

verdadeira tranquilidade. O desejo de ser úteis aos semelhantes. Não 

olhar a ninguém com desprezo. Ser humildes, sem rebaixamento ou 

servilismos. Ser despreocupados com a vida alheia e interessar-se 

somente pelos fatos de outros nos quais for necessária sua ajuda e que 

a lei lhes colocar no caminho para seu próprio progresso espiritual. 

 

 Matar em vocês, até a raiz, a inveja. 



Os homens podem se tornar sábios, se se empenharem em 

reconhecer o Pai, Senhor e mestre de todo o universo infinito e de 

todos os espíritos, seguindo esses ensinamentos; deixar de ser matéria 

para ser espírito; deixando de lado inúmeras  miudezas que os 

desviam do verdadeiro caminho do Pai. 

 

 Vocês, homens que têm guardado os mandamentos do Divino 

Mestre Jesus, que desterraram para sempre de seus espíritos o ódio, a 

inveja, a violência, devem também se despojar da soberba, do orgulho 

e das fraquezas das paixões humanas, para se tornarem homens de 

bem. 

 

 Orientem sua vida em obras de amor e caridade para com seus 

irmãos. 

 

 

A humanidade deve se transformar 

 

 

Sabemos que a mente humana é tão estreita e custa muito para 

que entre em razão, pois a maioria está acostumada a agir pelo instinto 

animal que os conduz à perdição. 

 

 Lembrem-se de que já não vivem em cavernas, como os 

animais, que já não cobrem seus corpos com peles de animais. Que já 

não é a linguagem articulada um grito gutural, a escrita é legível, não 

são sinais nem símbolos. Lembrem-se de que já não devem fugir das 

feras, mas sim as feras fogem de vocês. 

 

Tudo está evoluindo, tudo está mudando neste planeta e em 

todos os mundos. Existe a eterna transformação, mas a morte não 

existiu nem deve existir jamais. E hoje, essas correntes foram 



quebradas, nas quais estão presos aqueles que as fabricaram. As travas 

de gelo estão derretidas e os caminhos para a vida estão abertos, não 

se ouvem mais os insensatos que sustentam que é necessário viver 

apenas a vida da Terra. E é porque eles estão identificados em seu 

peso e sustentam o princípio raquítico. 

 

 O mundo perdeu seu rumo, está cansado de palavras e 

doutrinas. Se conformaram em viver, buscando o necessário para o 

sustento de seus corpos, esquecendo seu ser, seu espírito. 

 

 Amem-se uns aos outros, como disse o Divino Mestre Jesus. O 

ser humano deve entender que de cada um depende sofrer em maior 

ou menor grau, de acordo com suas ações, e que este sofrimento é 

consequência de seus maus atos. Além disso, todos esses sofrimentos 

são infinitamente recompensados. Nada fica sem pagamento, cada um 

receberá de acordo com suas obras e trabalhos. 

 

Não espere receber o bem quem semeou o ódio e a maldade, 

mas lembrem-se de que o Divino Pai, em sua infinita sabedoria e 

bondade, nos dá muitas oportunidades para evoluir, e estas são as 

sucessivas encarnações. 

 

 

 

Profecias 

 

 

Vêm tempos muito difíceis, de muita amargura, grandes 

calamidades, perigos e sofrimentos. Surgirão acontecimentos que aos 

mal chamados homens parecerão ilógicos ou absurdos, até os 

cientistas se surpreenderão e não entenderão, nem poderão fazer nada. 



 Se todos os homens deste planeta voltassem seu olhar para o 

Divino Pai e fizessem obras de amor e entendessem a verdadeira 

ciência, soubessem compreender e sentir todo o amor com que o 

Criador Divino derrama sobre eles, tudo seria diferente. 

  

Hoje, os homens estão alheios a tudo o que está por vir, pois há 

total ignorância e confusão entre os homens desta terra, que, por 

soberba e ignorância, não querem compreender. 

 

Entregamos muitas profecias que serão cumpridas até a última 

delas e outras que já se cumpriram. 

 

 Continuarão as guerras e a violência, haverá fenômenos 

meteorológicos que trarão destruição e morte, haverá fome e 

mortalidade, doenças de origem radioativa para as quais o homem não 

encontrará remédios, haverá fortes tremores que abalarão a Terra. 

Quase todos os vulcões da Terra entrarão em erupção. Horrorizados, 

os homens fugirão como manadas de bestas feridas, haverá um 

terremoto de tal magnitude, como nenhum outro jamais houve e o 

Divino Mestre Jesus descerá para proteger seus servos, entre 

tremores, fogo, raios e trovões e marcará no éter uma linha divisória 

de leste a oeste. De um lado ficarão a destruição, o horror e a maldade 

do homem, e do outro lado, vestindo túnicas brancas, ficarão os 

servos, aqueles que hoje lhe servem e veneram, porque ao venerar o 

Mestre, se venera, se ama o todo-poderoso Divino Pai Criador. 

 

 Então, tudo tomará vida, as árvores, as plantas, a água, se 

vestirão com lindas cores radiantes, então descerão aves de múltiplas 

e belíssimas cores e naves espaciais de planetas desconhecidos 

chegarão em ajuda dos escolhidos. Só então reinará para sempre a paz 

e o amor. Talvez isso último seja que Deus, em sua infinita bondade e 

justiça, transporte seus servos para planos superiores do astral. 



Os homens durante todas as épocas desvirtuaram os 

ensinamentos, deram-lhes diferentes interpretações, para manter a 

humanidade na completa ignorância. 

 

 A Ciência Espiritual faz um chamado a todos aqueles que com 

amor, sacrifício e com fé viva, queiram vestir as túnicas brancas, 

vestimentas que o Mestre Divino pede, pois a hora final está muito 

próxima, pois já estamos no começo do fim, pois a Terra já começou 

a sofrer, e cada um deverá receber o que merece. 

 

 Essas mensagens são de advertência e esperança para que o 

homem desta Terra conheça a verdade. 

 

 A justiça do Divino Pai, a cada um segundo suas obras, será a 

que removerá todo o mal que existir neste mundo. O Divino Mestre 

Jesus virá. 

 

 Ele passará a foice da justiça Divina cegando a joio e deixando 

apenas o trigo. 

 

 Se aproximam tempos de tribulação, nos quais não valerá aos 

homens todo o seu poder, seu ouro, nem seu entendimento para conter 

o peso da justiça Divina. 

 

 Os homens desde a antiguidade duvidaram da palavra trazida 

pelos profetas e de suas profecias. Já veem como as profecias dos 

tempos passados se cumpriram em sua maioria. O que agora estamos 

anunciando também se cumprirá. 

 

 Aqueles homens que se elevarem acima de todas as vaidades 

materiais, das misérias humanas, poderão resistir com serenidade e 

calma ao caos universal e serão como náufragos no meio do oceano e 



assim poderão sobreviver à dor, à confusão, à tempestade que se 

aproxima. 

 

 Uma grande prova se aproxima para toda a humanidade, tão 

grande que em toda a história de seus séculos, não teve igual. 

 

 Deixamos mensagens de advertência de muitas formas, para 

que todos os homens deste planeta repensem, meditem e fiquem 

alertas. 

 

Três quartos da Terra perecerão. A Terra tremerá e o sol fará cair 

sobre este mundo raios ardentes que queimarão sua superfície, os 

invernos serão longos e rigorosos, e suas neves serão o símbolo da 

purificação, e a primavera não saberá em que tempo chegará. 

 

 O homem será o culpado absoluto pelo fim da civilização e pela 

destruição de quase toda a raça humana. 

 

 Homens, o que são suas mãos e sua inteligência? Com elas, 

estão fabricando a morte de seus próprios irmãos inocentes, que serão 

arrasados pelo fogo de seu próprio inferno. 

 

 Em nome do Divino Pai Criador, destruam suas armas! 

 

 A mão do homem desatou a justiça sobre si. Em seu cérebro 

agita-se um redemoinho, em seu coração ruge uma tempestade, e tudo 

isso se manifesta na natureza, seus elementos se desencadeiam, as 

estações se tornam implacáveis. É que seus pecados crescem, 

produzindo doenças do espírito, da mente e do corpo, e a ciência 

insensata e temerária não reconhece a ordem disposta pelo nosso 

Divino Criador. 

 



A importância da oração 

 

 

É necessário que deem provas do poder da oração espiritual, 

como nos tempos passados deram aqueles homens que são lembrados 

como patriarcas, guias e profetas. Creiam na força e no poder da 

oração, mas devem saber que, para que ela chegue ao Pai Criador, ela 

deve ser antes de tudo sentida. Não duvidem do poder do amor, não 

duvidem do poder da fé. 

 

 Se tivessem uma grande fé e um maior conhecimento sobre a 

força da oração, quantas obras de caridade fariam com o pensamento? 

No entanto, não deram a ela o poder que tem. Por isso, muitas vezes 

não percebem o que rejeitam em um momento de oração sentida e 

verdadeira. 

 

 Se a humanidade soubesse orar, uniria a mente e o coração ao 

seu espírito, ouviria em sua consciência a voz do Divino Pai Criador 

e sentiria sua presença muito próxima. 

 

 Quando orarem, compreendam que o Divino Pai pede obras. 

Façam caridade todos os dias, essa é a melhor elevação espiritual, 

tragam paz onde houver discórdia. Dêem, ajudem, consolem, essa é a 

verdadeira oração, porque falarão com Deus através de obras, não 

com palavras. 

 

 Não pensem que o Pai é cruel. Ele é todo amor, toda bondade, 

toda justiça. A crueldade é daqueles que não querem compreender e, 

com sua soberba, se enganam a si mesmos. 

 



Por isso, busquem nesta vida a justiça, porque depois, quando 

clamarem por ela, ela virá a extrair as essências que vocês guardaram 

para o fim. 

 

 Mas ainda estão livres até o julgamento, onde tudo lhes fala sem 

língua e todas as essências do bem e do mal são comprimidas. O bem 

ascende e, por outro lado, as forças do mal se tornam poderosas 

correntes que vão descendo, onde ficam presas em sua própria prisão. 

Porque vendo, negam a existência do espírito. 

 

 O Pai Divino preparou o espírito e a matéria com sabedoria e 

perfeição para que formassem um único ser capaz de alcançar o fim 

de seu grande destino, com força de vontade para avançar no 

espiritual. 

 

 Para ter sucesso neste processo de progresso espiritual, o ser 

humano deve ter a retidão de consciência, fazer pensamento e palavra, 

em obras de bem e sabedoria. 

 

 Vocês têm dois caminhos a seguir por vontade própria: o amor 

ou a dor. Um é estreito, mas cheio de luz, que é o da virtude, ou o 

outro, cheio de falsos prazeres. 

 

 Os seres desta Terra que tiverem a vontade e o amor para seguir 

com suas obras e nossos ensinamentos serão os pilares para a futura 

geração, estarão preparados para ser sábios e mestres para os homens 

cegos de espírito, para os homens sem luz. 

 

 

 

 

 



O espírito chama 

 

 
 Ao longo deste livro, foi transmitida uma mensagem que durará 

para sempre, a mesma mensagem que o Divino Mestre Jesus e os 

profetas do Antigo Testamento trouxeram à humanidade. Apesar dos 

séculos de escuridão e da distorção dessa verdade, hoje ela ressurge 

com força. 

 

Nossa congregação, que nasceu graças aos ensinamentos e ao 

legado da profetisa Maezinha Laura Antonia, com a ajuda dos anjos 

do Divino Pai, continua com sua missão de divulgar sua mensagem 

de amor, justiça e esperança. 

 

 A humanidade enfrenta uma transformação inevitável. As 

instituições que dominaram o curso da história vacilam, e as crenças 

arcaicas, sustentadas pelo medo e pela ignorância, se dissolvem. Os 

homens da Terra, ainda cegos à ciência espiritual, deverão despertar 

para a realidade do que está por vir. Os discípulos da Maezinha 

Antonia, com profunda fé, continuam a entregar esta mensagem de 

esperança, justiça e amor, conscientes de que a promessa da volta do 

Divino Mestre está próxima. 

 

 Aqueles que não abrirem seus corações para a verdade do 

Divino Pai e de seu Mestre Jesus conhecerão a dor, mas os que 

seguirem o caminho da luz serão protegidos e guiados para uma nova 

era de paz e amor. O tempo está se encurtando e a Terra será renovada 

para restabelecer a verdade, que já reclama seu lugar. 

 

 Este livro não foi escrito apenas para contar uma história, mas 

para reunir aqueles que estão chamados a preparar seus espíritos para 

o que está por vir. É o momento de romper as correntes que oprimiram 



a humanidade por séculos, de levantar o véu que cobriu a verdade e 

de aceitar o lema dos mestres: "Amai-vos uns aos outros", sem 

distinções, sem preconceitos, mas sempre com justiça e pureza de 

mente. 

 

Aqueles que sentirem este chamado estão convidados a dar um 

passo a mais em seu caminho espiritual. Se esta mensagem ressoou 

em seus corações, se sentem que estão destinados a fazer parte desta 

transformação, podem entrar em contato com a congregação Paz e 

Amor através do site ciênciaespiritualpazyamor.cl. Lá encontrarão um 

espaço para aqueles que buscam a verdade e desejam caminhar ao 

lado dos justos nesta nova era que está por vir. 

 

 O tempo aperta, mas a promessa do Divino Mestre continua 

viva. O convite está feito: preparem-se, pois o que vem é grande. 

Somente aqueles que caminham na luz do amor e da justiça estarão 

prontos para recebê-lo. 

 

 Este livro é um convite à verdade eterna e divina. Que o amor, 

a paz e a justiça guiem o caminho de todos os que se sentem 

chamados! 

 

 Glória a Deus nas alturas e paz na Terra aos homens de boa 

vontade! 

 

 

 

 

 

 

 

 



Você conhece a Ciência Espiritual? 

 

Abra seu coração para os ensinamentos e profecias que o Divino 

Pai Criador nos entregou através da mãezinha Laura Antonia. 

Nestes páginas registramos parte de seu legado de amor, cuja 

missão foi ajudar a humanidade a atravessar a era do Apocalipse 

e conduzir seus passos rumo ao progresso espiritual. 

 

 

Glória a Deus nas alturas e paz na Terra aos homens de boa vontade! 


